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Resumo

A transição para um ambiente construído susten-
tável e circular exige uma reestruturação para-
digmática dos métodos de conceção, construção 
e gestão do edificado, incorporando estratégias 
baseadas na digitalização e na otimização de re-
cursos. O Building Information Modeling (BIM) e o 
design generativo e paramétrico emergem como 
catalisadores essenciais para esta mudança, per-
mitindo uma abordagem holística à circularidade 
dos materiais, à eficiência energética e à redução 
do impacto ambiental ao longo do ciclo de vida 
dos edifícios. No contexto da construção circular, 
a integração de avaliações de ciclo de vida (LCA) 
em ambientes BIM possibilita a quantificação pre-
cisa dos impactos ambientais de diferentes mate-
riais e técnicas construtivas nas fases iniciais do 
projeto (Santos et al., 2023). Esta sinergia permi-
te uma tomada de decisão informada, orientada 
para a seleção de soluções construtivas sustentá-
veis. Além disso, a interoperabilidade entre plata-
formas BIM e ferramentas de design paramétrico, 
como o Grasshopper3D, facilita a avaliação em 
tempo real do desempenho ambiental dos edi-
fícios, promovendo a otimização iterativa de so-
luções construtivas sustentáveis. O conceito de 
Design for Disassembly (DfD) reforça a necessidade 
de projetar edifícios com componentes modula-
res, desmontáveis e reutilizáveis, promovendo a 
retenção de valor dos materiais dentro da eco-
nomia circular (Durmisevic & Borsboom, 2020). A 
integração do DfD no ambiente BIM, através da 
parametrização de conexões e da rastreabilida-
de digital dos materiais, impulsiona a viabilidade 
da reutilização no setor da construção. Adicio-
nalmente, a aplicação de algoritmos de machine 
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learning em conjunto com BIM facilita a previsão 
e otimização da escolha de materiais e sistemas 
construtivos com menor pegada carbónica (Gar-
cía-Madrid et al., 2023). A descarbonização do se-
tor AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção) 
passa também pela simulação digital de soluções 
de eficiência energética, alinhadas com a Diretiva 
Europeia relativa ao desempenho energético dos 
edifícios (EPBD). O BIM, quando associado a mo-
delos paramétricos e simulações de dinâmica de 
fluidos computacional (CFD), permite a criação de 
edifícios de energia quase nula (nearly zero-energy 
buildings – nZEB), reduzindo significativamente 
a dependência de fontes fósseis e mitigando as 
emissões de CO₂. No domínio urbano, a combina-
ção de Sistemas de Informação Geográfica (GIS) 
com modelação BIM possibilita uma abordagem 
sistémica para o planeamento de cidades susten-
táveis, otimizando a gestão dos fluxos materiais e 
a adoção de estratégias de regeneração territorial. 
A sinergia entre esses sistemas digitais promove 
uma gestão eficiente de resíduos de construção e 
demolição (RCD), garantindo a sua reintegração 
no ciclo produtivo e minimizando a deposição 
em aterro. Assim, o BIM e o design generativo de-
sempenham um papel estratégico na construção 
circular e na mitigação do impacto ambiental do 
ambiente construído, proporcionando ferramen-
tas para a conceção de edifícios e cidades resilien-
tes e regenerativas. Torna-se imperativo fomentar 
a adoção desses processos digitais para garantir 
a compatibilização entre inovação tecnológica e 
princípios sustentáveis, em conformidade com os 
objetivos da transição ecológica europeia e a New 
European Bauhaus.

Palavras-chave: Construção Circular, Descarbo-
nização, Eficiência Energética, BIM, Desenho Pa-
ramétrico.
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